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CARACTERIZAÇÃO DE UM SISTEMA DE TRIAGEM 

UNIVERSAL DE ALUNOS EM RISCO: UM ESTUDO 

LONGITUDINAL EM SALAS INCLUSIVAS  

Paula Marisa Fortunato Vaz*; Ana Paula Loução Martins** 

Em Portugal o campo das Dificuldades de Aprendizagem Específicas é caraterizado pela falta de um 

sistema tecnicamente adequado de triagem e de monitorização do progresso. Esta necessidade tem sida 

enfatizada pelos resultados de investigaçao nacional desenvolvida no contexto de um modelo de 

prevenção multinível, o modelo de resposta à intervenção. Adicionalmente, os investigadores 

portugueses que ensinam, investigam, fazem clínica e escrevem sobre dificuldades de aprendizagem 

específicas também documentam esta necessidade. Assim, nesta comunicação pretendemos caracterizar 

o Projeto designado de "Monitorização com base no currículo na leitura: um estudo longitudinal sobre 

alunos em risco" que decorre entre maio de 2017 e dezembro de 2021. Este projeto, numa perspetiva 

longitudinal, tem como finalidade testar um sistema escolar para monitorizar longitudinalmente a 

aprendizagem da leitura de uma população de crianças desde o último ano da educação pré-escolar até 

ao final do 4º ano de escolaridade, no concelho de Bragança-Portugal. O estudo tem como objetivos i) 

conhecer o nível de realização das crianças no final da educação pré-escolar relativamente à identificação 

do som e do nome das letras; ii) conhecer o nível de realização das mesmas crianças no outono, no inverno 

e na primavera dos 1.º, 2.º, 3.º e 4.º anos de escolaridade, relativamente à fluência e à compreensão da 

leitura; iii) identificar alunos em risco na leitura; iv) identificar fatores de risco na leitura. No contexto de 

uma metodologia quantitativa, estuda-se uma amostra de 195 crianças distribuídas por 13 turmas. Como 

instrumentos de recolha de dados são usadas provas de monitorização com base no currículo (MBC)-

nome das letras e som das letras, provas de MBC-Leitura Oral (que avaliam a fluência da leitura) e provas 

de MBC-Maze (que avaliam a compreensão da leitura). No final da educação pré-escolar foi avaliado o 

conhecimento do nome e do som das letras com recurso à MBC-nome das letras e som das letras. No final 

do 1º ano foi avaliada a fluência da leitura, com recurso à MBC-Leitura Oral. Do 2º ao 4º ano de 

escolaridade, são avaliadas a fluência e a compreensão da leitura, com recurso à MBC-Leitura Oral e à 

MBC-Maze, no outono, inverno e primavera. Os resultados são analisados com estatística descritiva e 

estatística inferencial. A comunicação pretende, ainda, indicar o impacto social do estudo, 

nomeadamente de que forma este contribui para que se conheçam trajetórias de aprendizagem da leitura 

na população e nos estudantes em risco de dificuldades de aprendizagem específicas, e, paralelamente 

permite identificar e caracterizar precocemente os alunos em risco. Por fim, esta comunicação estabelece 

a relação entre a investigação e o modelo de abordagem multinível no acesso ao currículo, consagrado 

no Decreto-Lei n.º 54/2018. 
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